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    A Conferência das Nações Unidas sobre o clima e o futuro da economia e da vida na Terra
despertou um enorme interesse. Mesmo se alguns importantes chefes de Estado preferiram
não aparecer, as numerosas delegações oficiais revelam que há uma preocupação
amplamente compartilhada com a sustentabilidade da economia e o futuro da vida na nossa
casa comum.

   

    Além das delegações oficiais, participantes da Cúpula final da Conferência, a sociedade civil
também se mobilizou e realizou a chamada Cúpula dos Povos, que agrega numerosas ONGs,
associações, sindicatos de trabalhadores, empresários, representações de Igrejas e religiões,
de minorias étnicas… É uma rica e variada expressão das organizações sociais, que
manifestam de maneira espontânea e direta as próprias convicções, preocupações e
interesses de todos os tipos e gostos, para assegurar o desenvolvimento e o bem-estar
econômico, sem comprometer a sustentabilidade da vida no nosso Planeta.

   

    Nesse variado conjunto de propostas, não faltam aquelas que aproveitam a ocasião para
tentar passar suas pautas ideológicas, como a afirmação de que o aborto é “um direito
humano”, que a droga seja deixada livre, ou que a prostituição deve ser reconhecida como uma
profissão igual a outra qualquer… É preciso estar atentos para que, em todo esse agito, não
seja vendido gato por lebre e não se assinem cheques em branco, tudo como se fosse “boa
causa” em favor da sustentabilidade da vida na Terra… Essa causa precisa, mais que tudo, de
discernimento e escolhas acertadas.

   

    A Rio+20 está proporcionando uma grande tomada de consciência sobre as mais variadas
implicações da questão ecológica, que vão do descarte adequado do lixo ao melhor uso dos
alimentos disponíveis; do uso dos combustíveis menos danosos à vida, ao modelo econômico
adequado para a distribuição mais equitativa dos recursos disponíveis… É preciso mesmo
desenvolver uma nova consciência, que leve a uma cultura “ecologicamente correta”; e isso
requer educação atenta em todas as fases da vida das pessoas, do berço até à morte; e em
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todos os ambientes sociais e níveis de convivência, do privado ao coletivo e público… A
questão interessa a todos.

   

    A Igreja põe em destaque alguns princípios irrenunciáveis para uma solução adequada da
questão ambiental. No centro de tudo deve estar sempre o homem; é ele que pode estragar e
destruir o ambiente da vida, ou cuidar bem e preservar a casa que abriga e sustenta a todos. A
questão ambiental, antes de ser um desafio econômico e científico, é uma questão ética e
moral. Depende da decisão do homem ter atitudes corretas na sua relação com a natureza.
Não podemos exigir, com nossa ganância, mais do que a terra pode oferecer.

   

    Por outro lado, pretender a solução do problema ambiental, excluindo o cuidado do homem,
também seria impossível; a solução virá com a promoção de uma correta “ecologia humana”,
que supõe a superação da pobreza, a aplicação de mais recursos para a educação e a saúde,
a afirmação clara da dignidade humana e dos legítimos direitos universais da pessoa. É
questão de uma correta antropologia e de solidariedade social.
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